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CHUVA SÓ EM OUTUBRO, E
RACIONAMENTO AUMENTA

Novos municípios devem racionar água,
como já ocorre em 17 cidades do Estado

IARA DINIZ
idiniz@redegazeta.com.br

Oscapixabasvãoviverpelo
menos mais dois meses de
completa seca e estiagem.
Aprevisãode chuvas fortes
e frequentes é apenas para
omêsdeoutubro.Porcausa
disso,novaslocalidadesde-
vem começar a racionar
água, como já acontece em
17municípios no Estado.
O cenário assusta cida-

des que se encontram em
situaçãoextremamentecrí-
ticaemrelaçãoaoabasteci-
mento.Emjunho,Linhares
passou a integrar a lista de
municípios em raciona-
mento. Itaguaçu fez omes-
mona semana passada.
Por causa do baixo volu-

me de chuvas, o estado de
alerta no Espírito Santo foi
prorrogadopormais90dias
pela Agência Estadual de
Recursos Hídricos (Agerh).
A queda foi de 50% em re-
lação aomesmoperíododo
anopassado.“Estamosatra-
vessandoamaiorcrisehídri-

FALTA DE CHUVA

cadoEspíritoSanto. Senão
chover,maismunicípiospo-
dementraremracionamen-
to”, destacou o presidente
daAgerh, Paulo Paim.

RACIONAMENTO
Atualmente, 20 muni-

cípios estão em situação
extremamente crítica, ou
seja, o volume de água
disponível não atende a
demandadapopulação.A
maioria deles está na re-
gião Norte e Noroeste do
Estado.Outros17 jáestão
racionando água, deixan-
do mais de 263 mil pes-
soas prejudicadas, segun-
do levantamento feito em
junho por A GAZETA.
O cenário, contudo, só

deve mudar em outubro,
quando estão previstas
chuvas volumosas e fre-
quentes. “Istonãoquerdi-
zer que não vai chover até
lá, mas nada que consiga
reverter oproblemada se-
ca. Para isso, é necessário
uma frequência e volume

alto de água”, destacou a
meteorologista Josélia Pe-
gorim, do Climatempo.
A expectativa deixa os

municípios ainda mais
vulneráveis. Os que se en-
contram extremamente
críticos podem entrar em
racionamento a qualquer
momento, como é o caso
de Itarana. O diretor do
Saae no município, Ama-
doSilva, jáfezoalerta:“Se
dentrode15diasnãocho-
ver, vamos entrar em ra-
cionamento”, disse.
A situação é parecida

comItaguaçu,quecomeçou

a racionar água na semana
passada. Ambos captam
água na bacia do Rio Santa
Joana, que está com níveis
de vazão muito baixos. “As
nascentesestãosecandoeo
abastecimentoficandocada
vez mais comprometido”,
desabafouAmado.
Nosmunicípiosemque

já ocorre racionamento, a
situação pode se agravar
ainda mais. Em Marilân-
dia, já são10meses racio-
nando água e sem pers-
pectiva de mudanças.
Comaexpectativadechu-
vas só para daqui a dois
meses,acidadepodeficar
semáguaparaabastecera
população, de acordo
com o diretor do Saae,
Wagner Lorencini.
“A gente já está reve-

zando dois dias sem água
para um dia abastecido. A
bomba só é ligada à noite.
Se não chover até setem-
bro, ficaremos sem possi-
bilidade de abastecer Ma-
rilândia”, frisou.

Cenário desolador
Em Vila Pavão, onde
era pasto verde só
resta poeira; alguns
bois não resistiram.
FOTO: Marcelo Prest

RACIONAMENTO

20
municípios

Número de cidades

que estão com situação

extremamente crítica

de volume de água

SECA EXTREMA



4 | CIDADES SEGUNDA, 15 DE AGOSTO DE 2016

SECA EXTREMA

SE NÃO CHOVER, CIDADES
NÃO SABEM O QUE FAZER
Defesa Civil de Vila Pavão diz que cidade pode entrar em colapso

IARA DINIZ
idiniz@redegazeta.com.br

Apesar da preocupação
com a chegada de chuvas
só para o mês de outubro,
a possibilidade dela não
ser suficiente, ou não vir,
traz aindamais medo.
O presidente da Agerh,

Paulo Paim, teme que a va-
zão dos rios não se norma-
lize.“Háoreceiodessachu-
va não chegar emoutubro.
Anopassado,por exemplo,
nãoveio.Agentequermui-
to que essa situação senor-
malize, mas meteorologia
não ématemática”, disse.
A apreensão é comparti-

lhadapelopresidentedoFó-
rumCapixabadeComitêsde
BaciasHidrográficas,Éliode
Castro.Ementrevistaàrádio
CBN, ele disse que pelome-
nos 30 municípios passam
por um momento de “crise
agudade escassez”.
“Temos cerca de dois

meses para entrar no ciclo
da água, mas consideran-
doqueanopassadoperde-
mos esse ciclo e choveu
muito menos que o espe-
rado, pode ser que a situa-
çãonão seja diferente este
ano.Temosquecomeçara
analisarapossibilidadede
conviver com a baixa va-
zão dos rios”, destacou.

ÀBEIRADOCAOS
Em Vila Pavão, um dos

municípios mais afetados
pelasecanoEstado,asitua-
çãobeiraaocaos.Afontede
captação secou, a água só
chegaànoitenascasaseem
dias alternados. Os poços
artesianos são a única for-
madeabastecimentonaci-
dade, mas só conseguem
captar um terço de água
que a população consome.
“Se não chover em ou-

tubro,agentenãosabeco-
mo vai ser. Vamos entrar
em colapso”, disse o coor-
denador da Defesa Civil,
Weverton Gueis.
O município de Linha-

res, que faz parte da lista
dos locais em situação ex-
tremamente crítica, tra-
balha comapossibilidade
de não chover.
Háquasemêsemracio-

namento, a cidade busca

alternativasparamantero
abastecimento e não tem
expectativas de que chova
o suficiente para mudar o
quadro de seca.
“Estamos passando por

períodos atípicos, não po-
demosconfiarquevai cho-
veremoutubro.Vamostra-
balhar com o pior cenário,
porque já nos decepciona-
mos muito com as previ-
sões de chuva”, declarou o
secretário de Desenvolvi-
mento, Luciano Cabral.

MARCELO PREST

Pasto seco em Nova Venécia: vegetação e população dos municípios atingidos pela estiagem sofrem

NÃO ESTÁ FÁCIL

“A GENTE RECEBE ÁGUA
SÓ 2 VEZES POR SEMANA”
JOSÉ CARLOS CASALI
Comerciante em Marilândia

“A gente recebe água
só duas vezes por se-
mana aqui em Mari-
lândia. Para manter o
supermercado, tive
que perfurar um poço
no meu terreno. A
água não é muito boa,
mas ajuda para lavar
os banheiros e fazer
serviços gerais. A gen-
te mudou muito nos-
sos hábitos. Estamos
há mais de um mês em

racionamento de
água. Usamos água de
bomba, até do gelo.
Depois que a gente co-
meça a economizar
água, percebe o quan-
to desperdiçava. A si-
tuação não é fácil, mas
a gente vai se virando
como pode. Eu ainda
tenho a água do poço,
mas quem não tem, es-
tá passando dificulda-
de aqui na cidade.”

SUFOCO

“SEM ÁGUA
PARA CAFÉ”
WILLIAN PEVIDOR
Farmacêutico em Vila Pavão

“Tem dia que a gente
abre a farmácia e não
tem água nem para fa-
zer um café. Recebe-
mos água um dia sim
e outro não, e sempre
à noite. Chega umas
17h e a água acaba.
Está sendo bem com-
plicado para os comer-
ciantes. Tivemos que
restringir o banheiro
para os funcionários,
porque estávamos fi-

cando sem água. Dei-
xamos de passar pano
todos os dias, agora a
gente varre e reveza
os dias de limpeza.
Aqui na farmácia a
gente ainda não tem
um gasto grande com
água, mas as padarias,
por exemplo, estão no
sufoco. Tem caso de
padaria que ficou sem
fazer pão porque não
tinha água.”

RECEIO

“Há o receio da
chuva não vir em
outubro. Infelizmente
meteorologia não
é matemática”

PAULO PAIM
PRESIDENTE DA AGERH

CICLO

“Ano passado choveu
menos que o esperado
e perdemos o ciclo
da água. Isso pode
acontecer este ano”

ÉLIO DE CASTRO
BACIAS HIDROGRÁFICAS

ATÍPICO

“Estamos passando
por momentos
atípicos, não dá
para confiar que vai
chover em outubro”

LUCIANO CABRAL
SECRETÁRIO LINHARES

COLAPSO

“Estamos à beira de
um colapso. Se não
chover, não sabemos
o que fazer para
abastecer a cidade”

WEVERTON GUEIS
DEFESA CIVIL VILA PAVÃO


